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FICHA CATALOGRÁFICA
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

(Câmara Brasileira do Livro,  SP,  Brasil)

Para o Professor Doutor Antonio 
Aprigio da Silva Curvelo, que dirige o 

Centro de Divulgação Científica e Cultural 
da Universidade de São Paulo de São Carlos, 

e para toda a equipe que trabalha lá, pois eles 
amam o que fazem e todo macaco sabe disso!
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A Grande Figueira tem muitos galhos. É lá onde mora 
a macacada. Toda vez que os macacos precisam resolver 



alguma coisa, eles descem da árvore, sentam-se em 
roda e decidem todos juntos. É a “roda dos problemas”.



– E aí, macacada, algum problema? – 
pergunta o macaco-prego.

– Eu tenho um! – berra o mico-leão. – 
Ganhei duas bananas e tenho quatro amigos. 
Como distribuir as bananas sem causar briga? 

– Se você der duas bananas pra seus quatro 
amigos, dois ficarão sem nada! – o macaco-
aranha calculou.

– Mas o mico-leão pode dividir as duas 
bananas ao meio e dar uma metade pra cada 
um! – berrou o macaco-cabeludo, que era 
muito bom em matemática.

– Mais vale meia banana na mão do que 
nenhuma! – o macaco-de-cheiro falou.

– Bem pensado e bem  resolvido! – berrou o 
chimpanzé.


